
PASTAGENS   N0   PANTANAL
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Quatro rrLilhêes  de bovinos  são sustmtados pelas  pastagens naturais

ãp:¥ÉoiL=±==¥ü:ÍÉo,:::FEiiég:¥=¥i:::h:=::Fest::Í:l
smtados  teores  de  PB para  15  gramíneas,  e  de  PB e  mínerais  para  20    forragei-

:st#mp%ti-ãf#:stiaeE:::ip:#:i::alí"¥::i:mE!i=#::oã:
qmi` rj  rio  silta5o  são  Pa^4±he/iÁa  pAoótmtcL   (mimscrpludo) ,  PaÁpa£ÁdÁum    pa£«-

#w":sàgóop#=p±cprir#=páf:lpdo¥àoei:eã#c##u¥.aí=:=:',As=
guminaas  herbãoeas  têm pequena  expressão  nas  ámas  arenosas ,    t)eÁmodÁuwi  ba^b£

%n#«::í§:p#±#rin¥£±ffiti¥:ririE=:háó=:íe"#f#=cZ:í§:¥ó±±:¥;
principal  smdo  B«c/iÁa/[Áa  de.cuwibeJiÁ, em  "oordimeiras"  arenosc£.

1.  nmRoü
0 Pmtmal  ê  uma região em que  se  criam bcwinos  de  cDrte  há     mais

de dois  sêc`nos,  oatic> atividade quase exclusiva,  baseada nos  caiTps     naturais

Ê:a5+ià-iÊ¥h:?:+d=±pp=m-¥utíd:=i=TÉ:É=ã±=±=És:¥
bôreas  (mtü e  c£rrados)  e  das  lagc)as e  brejos,  a capacidade  de  suEx)rte       da
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79300    Corumbá,  rs.
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pastagem   rer se  ê  relativamnte elevada,    oc)rTparada  oom outras Fastagens nati
Vas,

0  cxxúmciiTmto  scbre  as  pastagens  naturais  do  Pantanal  encxmtram -
se  cm EDucx)s  trabalhos,  revisados  por Aii"  &  \Aii.S   (3) ,  cuja cbra é  a   melhor
scbre  o assunto,  atê  o mrmto.    Em várias  publicações  sQbre  vegetação   da re-
gião,  a parte  de  gramlneas  ê  pobremente  abrmgida   (2,  6,  7,   8,  10,  14,17,19) .

pÊ=adTeÊ:=±i=:-:g:¥ü==±m±:i¥:=¥stí=i:¥¥±=:piTm::
e  das  sub-regiões,  em terrtDs  de  clim,  hidrografia,  solos  e vegetação.    As  es-

É::=,f:ã=a===adffidü-E-tàFüs,n£=r-à:±gr=eína::stig=£::r:ao±t:a:cá:ã
±=váá=iüê::i=|:::àa=au-deprinini:É:)e:EÊg:i::làref:::àgLe:r:;tãoQ-tomâg:=
plantadas,  e  as  principais  invasoras  (ver Figura  1) .

2.   cARAc"sTlcAs  @RAls  Do  pAr\mANAL

dosnopaís,c=mLTrmtoteo:=t:a:L=:L::á:t=doÉse:=s:£=scr:+::FÊhí=+:â
gia,  solos  etc.   (4,  5,  6,   7,  8,  9,11,19).    Hã  rm]itos  dados  de  telaretria     ê

==L:o:teí::::n£sn:¥Ê==peã:a:::u¥sáeED±=Líã;ü;mFeg=t:=te,.,:pà#T
através  do  cmvênio  iNPEqoRÀPÀ  oom a  França.

2.1.   Clim_

=a.reb=o¥::=£-:--i::,eír¥#¥ti¥p¥:ãÉÊãà¥=s:,¥t=/
26çC,  podendo  ooorrer geada  esporádica  (9) .

Hã  uT`a  defasaggr\  emtre  o  cljma  (chuvas)   e  a  \]midade  no  solo,  tanto
maior quanto mais baixa e quanto mais  afetada por  inmdação  fluvial    for         a
área   (19).

2. 2.  G±cDrio]og]a e hlric>g]afja

o Pantmal  ê uT`a planície  sedjmentar  aluvial quaternãria  (holooêni
ca) ,  parcial  e Feriodicamente  alagável  em  função da  sua baixíssjma declividadE
(2-5  cm/}m  de  N  a  S,   e  30-50  cm\/m  de  L  a  0)    (6) .

Di§tingueirrse dois  tipos  de  inmdação,  a  fluviai e  a piuviai;     na
fluvial,  os  leitos  rasos  e  indefinidos  áos  rios  descarregam ãgua ocmo vertedou
ros e  atravês  de  defluentes   ("corixos"  e  "corixões") ,  distribuindo-a nos    cam-
pos;  a plwial,  chamada d  "enchente de chwa",  ooome em ãreas não diret--
te  afetadas Felos rios,  resultémte da elevação do  lençol  freátioo,  causada pe-
la falta de gradimte hidrãulioo e pelas  chuvas  concentradas.

o Pantmal é  un delta intemo,  inserido na bacia do j}|to Paraguai,
em que  os  principais  tributãrios  são o aiiabã -São iJ3urenço,o Taqui  e o Mi-
randa-Àquidauana.    tma pculiaridade  ê  a  forma dendrítica  fluvial     inver+ida,
i.e. ,  em vez  de  afl`entes,  os  rios  têm defluentes,  oomo  os  "corixos"  e    "cori-
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Figura  1.    Mafn  do Pantanal,  cxm\ as  sublregiões.
Baseado  gn  ADÂmLI   (1) .
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xões"  que  sam do Taquari  e  do  Cuiabã  e que,  por  sua vez,  são  afluentes  do  riopcD¥:=àémH=a=T±al±osd:i%ía=úÊii=:=,=£a:ia=|rà=i=soaeEe:asá:-
rio N3gro,  cujo  leito  às  vezes  desapareoe  (q[\ brejos) ;  no curso  final,  ele  pcr
de  inverter  seu  fluxo,  qumdo o nível do rio Paraguai  sobe,    devido à     defasa
çpn das  d`eias  de  anbos.    Há,  ainda,  vias  de  drenagem dos  canpos,    denominada-"vazantes",  ora canalizadas,  ora  san  leito definido.

Essa intricada rede  flúvio-kcustre,  ramificada e  anastomosada, por
sua djmâmjma de  cheias  (estacicmal e  plurianual) ,  influi  decisivamente      sobre
as rrelhores  pastagens nativas  do Pantanal,  de  forma direta e negativa  sobre   a
utilização destas,  mas  de  forma  indireta e positiva  sobr`e  a  feriilidade  do  s®
lo e  a qualidade das  forrageiras.

As  paftes  san  lagoas  (Paiaguãs,  leste  da mecolândia)  neoessitamde
poços   (de  draga,  de  .'scraE£r",  tubular   etc. )         para          s`]primento  de    ãgua

#)?ado±|:=smaser=g=aoaY=eche=açe:±ra:i:=is==t:¥tr=i:à:làã:ã:#96=:
ca,  o  lençgl  fr:áticg tarrri baixa pr igual no terreno,  mas  oom poucos rnetros
de  escavaçao  a  agua e  acessível.

Se  na macrescala  o  Pantanal  é  iTuito plano,  no  aspec±o  de  iTescrre-
levo  há~peqtinos  desníveis   (às  vezes  sutis,  de  menos  de  1  m  a  4  m) ,  que,        em

=i:=S:=:=ii:¥mÊ;f:Fç::ri±=o=L¥:=:f:u:v==:¥reg=i=:r
#çàTÊ:„F±Ê:üàt:àf=Ê=:aTíd:vdüomteter=Taari_=ías£tá=g:¥oto:

!±:iN:aÊ;;¥:±a:n=±d:::=io=:::goT=:k£r:¥F=::iüà:¥ti±±
mn variados  arranjos  que ,  por  sua `n3z ,  ordenam os  correspondentes        mosaioc>=

SâÊé::=aç=Ssf: Vegetaçã°r  idemtificãveis  an fotografias  aéreas  e  iimqens   de
2.3.   Sblffi

2.3.1.   Pedologia

CE  sédirtmtos  da  suFerfície  do Pantanal  são  de  dois  tipos:    ar`encr
sos  e  argilosos.    C  amiosos  dcmímm o grande  leque  aluvial do rio     Taquari,

n:o-=¥à:=±¥ãàeã=i:eEu::Ei(:l)iÉs¥gàlàstÉ=p:md¥
argilosa proximo  aos  rios  e mais  arenosa  longe  dos  cursos  flwiais.    Evidente-

Fõe:,ehãããa:t:r:==jd±í:ãr:::::s#t£:::±Ít¥e¥u±ter:í::aLú:::=:=:ub.ma
granulcnetria arenosa  (66%  da ãma) ,  mas no  subsuperficial,  a mêdia ê   argil®
sa   (80%)    (5) .     Hã  lugares,  ocmo  no  Centro  da  Nheoolândia,  em  que  a  camada      de
areia  atinge  mais  de  400  m  (19) .

As  classes  de  solos mais  oarms no Pantanal  são i.aterita Hidr`cmôr-
fica  (oii  Plintossolos,  20%) ,  Pc)dzol  Hidrcmôrfioo   (19%) ,  Planossolo        Solõdioo

á:2Sàío:l:for:i:sàh¥=àtàÊ:àáde?lE:iã#=:a%' (5r:)  e vertissoios   (6%) ,
2. 3.2.  Fertilidade

b zTodo geral,  os  solos  arenosos  são pcbres,  e os  argilosos,    fér-
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teis.    os  solos  arenosos  da  "oordilheira"  e  do  "mirundu"  são bm mais    férteis

ã=nüogi==l:HIFÉáml¥ffi=*üTo=E:à=iadeden:=oim:esg
g=i;i=P#fé#dolânNÊ::"ffL:¥=eàis=EãáI==Eznmu=:m:
wftical)  de e]errentos  do  solo;  nas  ãleas  de  dmagem aberta há tendêncla       a
E£rdas de nutrientes,  o que  resultcm nos  solos Exbres  dos  cançx)s  da parte  les-
te do  leque  arenoso do  Rio Taquari,  enquanto na parte aste há tendência       de
acúrmlo de  sais,  resultando  qr\  solos  solcxlizados   (5) .

2.4.  Vegetaío

os  gradimtes  topc)gráficos ou hidrológioos  ordenam os  cx)rrespmde_n_
tes iTosaicos  das  fomações v=getacimais,  cm mata-c£rradãcrc£rrado na     "cor-

:=E=í:r:p:à`=anpí=+ffirp¥a=t=ti:V=õe==a£r;sd.=
J£ prcprções  de  cxàda  fitofisioncmia  sao variáveis,  pcx]endo ha`er  fazendas vi-
zirhas bem diferentes quanto a isto e,  ocmsequent-te,  quanto   â   utilização
da prcpriedade;  pr outro  lado,  a divisão de terras  freqtlmtegTmte  foi     feita
de mdo trEmswrsal aos gradientes,  por ex. ,  as  fazendas  ríJ]eirirhas  tendm   a
ser  alcmgadcrretangulares e perpendiculaLres  ao  rio.

=r£=g¥:::¥.:i#¥±be?¥¥fÉIEoÍ:E::::'A±=¥:
âreü  aiemsas;  o ChaLcx) Emetra pelo Sul  até Corutbã e Mirmda,    m solos    ar-

Ê¥ü¥Í"ãffiEãÉãá¥i±§Éi¥ig¥iíií¥d±ü±=;ãÊ:;±±Ê
e matas  secas  desde  o Nordeste  brasikipo  ã Argentina  (13,  17) ;  EDr   exeiq?lo,
as  plantas  aquáticas  em geral   (14)    (Hgme.«chne,   LeeALÁÁ4) ,  miitas         caiTE£stres

#o;g#"#f,fJ£i±e„àí##áá,A=#t:##ÁÁ±?"(#à:":aámiía?Ê

::::Í::::-=Í:;i:;:i-::::i::_:i=;:i:i=:::=:==:::::::ií:::::=:-::-=:
m teriros prãtioos e de pastagens naturais,  pde-se cmsiderar que

há duas  floras  dlstintas no Pantmal,  a do Pmtmai  arcmoso e a do     ügíloso,
cmfonTe  será apmsentado no  item das espécies  forrageiras nativas.

cíaL,_a=aígrEàgeteraa¥==aÊ,s:F=ã:a£cFmp:#Éà:®p"£uE£p=±
f`mdo   (o,2  a  2,5  m,  ar\  "oQrdimeim"  na  Nhecx)Lândia) .

Pbs  ma  seoos  do ciclo anterior  (1960  a  74) ,  os  ccmmentes    arü=
reos  avmçüêm sobre o cgo(po e  atê  ãs  depress&s  lacustres  e  leitos    fluviais;
no clclo atual,  hip=rhídricD,  essas  ãrvores  retrocÊderm,  Exriendcrse wr trcm-
cxJs  seaJs  testemnhas em lagos  e  cursos  fluviais.    0 rresno acxmtec=  can   forr±
ÇÊiras  e  invmrES;  nos  anos  seoDs,  assaTpeixe,  cÉmjiqueira,  espjmheiro,    mal-

=:t:.úortaín=radím±ü_ín==:a:u==Êàoáàagge¥aç=oeestoF=e=m:=+Ê
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daiTÊnte dizque acheia  "ij[Tpa  os  carrEx)s" ,  pois  os  carpos  sar`ente  se  nmtêm nes-
se  estágio de  disclímax pelo  fator do exc£sso de  água.    isto ê  regra no Panta-
nal  arenoso,  mas  no argiloso há espêcies  lenhosas  que  toleram bem as  cheias   e

eíp¥a==:±=±*¥=i===k=E;:*:o:::Éi=i-i::=±l±=
teristicas  dc) Pmtanal,  dminadas por a2rtas espécies,  ccmforme esquema na Ta-
bela  1,

Tabela  1.  Ccmmidades  típicas  do Pantanal,  ocm  suas  espécies  dapinantes,  fito-
fisimcmias,  tipos  de  textura de  solo,  e principais  sub-regiões     em
qG Cxmr-.

Cmmidade       Espécie  dcrinmte                 Fitofisicmcmia   Solo       Princ.S.Beg.

acuizal
cmjiqueiral
canbarazal
carmdazalaa-l
carvcx=iro
lixeiral
paratudal

pirrmteiral
pindaival
piuval

pcriJeiral

Àttake.a phake~

ByhAonÀiria.      ohbÁ.gnyaitLa
Vo chybÁji   dÁ,u Q)tge.yLó
CopemÁcú  aJÁÁt4a4t6

:###e"zu#£c-a
Cu^czíe££4   czme^ÁcaLncL
TcibebLúci  c"aÁbci

LÁ.cayLÁ,a.  c£.    ocÀayLd^ii
XyLo pÀjx  a^omaücjx
Ta.bQ.buÀ!i  ÁinpeÀ:Á9ÁJ¢o6a

floresta

s-avma
savma e  £lor.
savma e  flor.
canp a savêm
swma e  flor.Sa-a
savma e  flor.

Comb^eíuwi  sEp.                             savana

Nhec. ,  Paiag.
.Mirênda

E paiag.
Nabileque

g=é paiag.
Poccmé,  Paiag.
mranda

g=:=
B.mlgaço

váriasp-é

É  relevante m=ncicmar estas  fitofisiaicmias porque  cada `ma       tem
suas  gramíneas  características.    o carcmal,  pouco alagã`n3l,  tem forrageiras  jn
tersticiais  utilizadas  na épc)ca da dieia,  enquanto  a  r`ebrsta põs-fogo de  Etyo=
n«^uÁ  é  pastada na  seca.    Nc>  acurizal praticaTente  hã pouoo pasto    além         do
prSrio  acuri.    Nas  fomações  savânicas,  quando raleadas  ou derrubadas,      pode
aunentar  a densidade  do estrato herbáoeo.    Por exerplo,  o canjiqueiral é  aocxrr

¥a¥í::,A:°:°#ã:P£ÁÁ±üP#r=uÉã"á#o#âc£°=£:ekviarüoI±Te¥w=tpop-imce=Éàr==3o:a=:S=c=asã=ã=#d4&:g::i#:4#a,p±o

N£=otstetgt=,demLi£3àFT;x::#àd::ipcuuólt:#',oÉâ=Sã:£i3àadpopas=jado¥=à
queimaria,  nem na  seca,  salvo em anos  qr` qiÊ  scbra miita  forragem e/ou   ooorre
geada  (an ano de  geada  a queímada ê  maior  em intcmsidade  e  áiea) .    0      caranda
zal  tem boas  forrageiras   (miitas  de]as  aparecx2m na Tabela  4) ,  mas  é  \m aiTbien=
te que  dificulta nuito o manejo  do gado,  pela espinesoência do carandá     e   de
várias plantas que  aí ooorrem.

tha carac±erística de  canpos  úmidos  do Pantanal é  serqn parcia]men
te  revirados  pelo poroc)  feral  ("itmteiro") ,  o que  aumenta  a  freqüência de  plm=
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tas  anuais  e  picneiras  de  suessão  secmdária,  oaT`o  Seta^Áa  ge.i¢Ác«£aía:,   L«cú[^/{-
yúa  sp. ,      HeAÁjJ±n.opÀiÁm  sp. ,   Hyp±ÀÁ   s:pp.   etc..

As  listas  de espêcies  de  gramíneas,  leg\mjnosas,  forrageiras de ou
tras  famílias  e  invasoras,  bem oar`o as estimativas  de  freqtlência,  e  as  observã

gfH:rbdeár:oabà:taàí:r==:ê*:agv:ag:rin=o=i=sdbdoc::=aã:Et4=VEa
(3)   scbre  recursos  forrageiros  do Pantanal.    o material botânioo do  levantamen
to  iealizado entre  1976  e  1979  por AiiE4  &  VÀiiis   (3)   está depositado  no    Eierbã
rio  do  CDiÀFffii   (sigla  "®i") ,  oom duplicata  no  Herbário  do  CPA.P   ("CPAP") ,      Õ

=mms:9£:p¥3¥oÉ:F¥==+etAadzüri:íâ"düeã=ffi¥a:em±=6s=m:::
das  te`n=  sua  identificação  realizada ou  ocmfimada pelo Dr.  José  F.M.  Vails, do-.
3.1.1.   Gramí":as

As  principeis  gramíneas,  seus habitats,  frequência e  \m     ccncÊito
de  valor  forrageiro,  sao esquematizados  na Tabela  2.

•|atosmsu"?cu#ía,pgcv#e=::É::;ÍgEa:ãíci:âe#à=:f:,ou=ic=i=:==
grupo Plicatula.

As  principais  gramíneas  do Pantanal  arenoso,  amo  forraçeiras,  são
AxonopuÁ   p«^pcL6ÁÁ   (lç>  lugar  em  freqtlência  e  em  ocmsim`c))  ,     MeÁoóeí(ui'i   c.h46eaLe     e
Pcz/tÁc.uwi  £axuwi.     Nas  ãreas  argilosas,   as  mais  irrEx)rtantes  são  Hewia^*h^Áa  a4ÍÁÁ-
biima.,    HyrnQ.yLa.chyie.  ai'npLexÀ.c.a.uiÁÀ ,    Lee^ÀLa   hQ.x.andha,    Onyza  LaíÁ.áoLLa,            PaÀpaAiÁm
spp. ,  etc. ,  além das  que  tanbêm ocorrem em  solos  siltosos  e  arenosos    férteis,

::::_:_:::f-:-_±::-:::::-i:;::-:::ÉÉj:`-:::;--:::::-:--:i:::.::.:-:ií-::::;:::-::-::-=Í:-:::::-::::---::::;l;:i:
núTero,   por  exerrplo,     O{gÁtct^Á4   óLÚceÁc.enÁ,    rc.hit¢iíL{huÁ   p^oc.umenÁ,      Le,o{oc.h€oci
spp. ,      Sa;c,cÁo£epÁÁ   myu^o6   e  Setc{^Áa,  genÁcu£¢ta;.

Nc)ta-se  que muitas  das boas  forrageiras  nativas  têm o naTe   vulgar
de  felpudo e  mimc)so,  usado para plantas  de  gêneros  distintos,    o que  pdÊ    ge-
rar  cmfusão.    TaiTbém,  o naTe  pcpular pode  variar  aitre  sub-regiões   (3) .

=or::ã=i=-f=ire:±m±oü=-±ebg=g==p=::i=iT±¥gü::::,#:o:vii
:;:v:Í#:=¥:::::=m;q:ià¥g::s=ã¥::á#[vflE=±a=üa::l:iitEÍo¥:i:
ratoriais  citados  por  anASTRI  FIIHO   (10)   para  o  Pantanal,  entre  4,2%    e    1,5%
de  PB.    As  plantas  hidrõfilas  gera]mente  apresentam menos  estruturas  fibro-vas
culares,  ou seja,  são mais  tenras  e,  portanto,  de maior digestibiiidade,    aléri
do  inerente  teor mais elevado de  PB.    Instintivanente,  o  gado procura mais    as
partes  baixas  da  inwmada,  exceto  as  zmiito  alagadas,  que  seriém  as  mais    adf>

=çf®=:¥:::e;=¥=¥Ffüües=s=-==Tm==:re=it=tüodí:==E
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Tabela  4.  T\eores  mêdios  de  PB  (%)  nas  principais  forrageiras  das  s\]b-regiões
Miranda  e  Nabileque,  de  amc)stras  colhidas  cm\ dez.   85*

FÉpécies                                                                                                  pB   (%)

OÁÀ c.o Lo bÁiÁn\   pukcheA&uiri

:áÁ#%:p#;:g#
Theve£Á4  ctm¢zonÁc.ci
Oh.yza. "óoua

;f##dAr:PO#Á
Zàn###óÁm
*  Dados  inêditos,  cbtidc}s  por  E.B.   EüiT,  CPAP.

3.1.2.   Ii=gutúnosas

exprgsãocc£:omm¥gea:r=n=a:úoa;%l:#o;=bhaetmrb:-àâ:áLÊ=s::vã:,têmd¥e¥i:

:-::`::i::-:-Í_;f:i=_-:Í:;::=Êi:_::-:-:-::ii:=?::Í:::?::-:--Í.::=i::_:-:::::::i:::::=:i-:ií;:=;::-f:
V{gncL  {{fteo£ci.    A  faita de  mies  cxJimms  e  \m  indicativo  da  pouca  atenção      que

=rã:g=d=Tn==à-Fçeàrsrai*:*oàü±¥a:=,=::J:=|=.arÊãâ-ã-d;a:=-
:±=Tõ=õü¥agu=as==£E::üüs±orb==ssáe;Ta:asen¥no:e:taneanps=_
nosos  de  "fura-bucho",  paupérriiTos  em Ca  (2  mn) .

3.1.3.  Cmtras  famílias

Além de  gramíneas  e  leg`minosas,  hã mitas  forrageiras  não  cxm`n=n-
ciaiais de outras  famíliü,  listadas  (as principais)  na Tahla 6.

-=rÉ:!ÍüFÍ=ãffi:-:a:pF=míoígíÉÉo¥¥í;Ê=É=j:==:i-i±=T
res  apreciãwls  de  PB e de  minerais e  se  ocmstituem em fmte  nada   desprezí`el
de  forragem de  reserva e/ou si]p]errmto alimentar.

3.2.  Princ±pais  "Ím@scms"

Na Tabela  s  s~ao  arroladas  as  principais plantas  cmsideradas  dani-
nhas  p=los pecuaristas,  em pastagens  naturais  do Pantanal  arenoso e  do   argi|g

=teveüTeüàütrE:pdie:=t:k,d::±"±t=*omoi=e:s:s=a:oadogr=i:=aãrc=:Ê
cluí-lo;  em sua maioria,  s~ao nativas.
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redidasdeà=oi:çu:i:àíc:,pi=t==à£r#chdadanodanin==r=ie=o,rec==d:
:=à=sp=aa:tíâ=t:Frgtria±AÍL[:í:ac==à¥ã:s==adídÉ=E=:tas_troà=
t:Ê:st:do]]:::E£ âxic:à:dor em poocmé,  e  até  agora as tmtativas  de cxmtrole   não

4.   PASTACEIS  anglvÀDAS

4.1.  Ftnragel" maís utllizadaÊ

Pequenos piquetes  para cavalos  são tradicicnais,  cxm forquilha   oii

=çp±a-riEçemnasvu±:¥f£::ÊãÊcdaoadaps,mtêím±id?es£¥+eáigà¥st?#gri:
#i,doT=cl±:==T#*=câ:m±t¥ti5üde=¥=ti=u:Í-¥p.=a==
la  ou  Ex]r  Bn4c./iÁa/[Á4  dec.uMbeJ4Á ,  mal  suoedidas  ocm  o  alagaiTento EDsterior.     Ms

Fi=i¥:oFia±¥ÉÊÉ=::o±¥:ÉÉgí-±iÉÍÉ-Fi¥Í
nosas  de  Paiagiãs e  Nheooiândia,  onde  se  en"itrm as  "cx)rdilheiras"  mais    aTr-ptelüdbeseg=uâsé±=pta=rç=oi=e=parrite=t:iEjüT=ác=::ã::to=riLà=-
de  ou  furaTbucho   (PaÁpa£«m  ca^Áj4aJ£(im  e  P.   £ÁJiea^e).     PraticEmmte  não  se      tm
iníomario scbm a cpacidade de  suporte dessas pastagens  cultivadas.

én_agrüT=L:í£=ràr¥domppmretT==edeãf::=::agtm¥=n=:en=rã;g=
:a=p¥mtol=talàimi=T=Ê¥aoctodedeG¥C=Fcu:j===ias£=tiàfau:

=:.ri::¥::g.=;:Í:om±=rig£==±=m±¥±¥-E¥##£ráw±::
b=,A=rr=#Év:==ar=ênÊ:=raâ==addadederef?gà:c=b:àm=no_¥
nas  de hec±ares,  porT)e  o solo é  alcalirD.

e=páã::a=Ae±LÉl=h::=i=ri==-:::;:=io====m=:oe=a
4. 2.  Princ±p±±s  iimE)cnas

Na Tabela  10  são  listadas  as plantas  invasoras mais  Í[tprtantes  an
pastagens  cultivadas  no Pantanal.

rado(viarebErnrmãm=o:==ãosüsú°tepi+=)Tn°=e±í=o:ü:°édeae£¥=Sdedeffe±
tos  (via sanínal) ,  cm pastagms  degradadas.

5.   ACRAEEX:IMBHtx5

Ao m.  JÓsê  F.M.  Valls   (CDtÀEmi)    e  à Biõlcga váli  p.  pott  (Fér
bário  @ÉP) .
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